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CRÔNICA

UMA COALHADA  
COM DALTON TREVISAN
IGNÁCIO DE LOYOLA BRANDÃO

N
ão vou falar da obra, deve estar 
assim de gente falando, interpre-
tando, analisando, jogando luzes. 
Tenho em casa, em Araraquara, 

um pequeno tesouro. São aqueles li-
vrinhos que Dalton Trevisan publica-
va por conta própria com seus contos. 
Pareciam cordéis. Não sei como chega-
vam às minhas mãos. Mas chegavam 
aqui em São Paulo. Lia e guardava, 
em matéria de papel sou colecionador 
compulsivo. Guardo tudo, sem saber o 
que vou fazer depois. Hoje sei o valor 
daqueles livrinhos. Teve época em que 
até quis produzir alguns. 

Mas quero contar uma divida 
que terei para sempre com Fernando 
Sabino. Certa vez, íamos os dois falar 
em Ponta Grossa. Ele veio do Rio para 
Curitiba, eu de São Paulo. Sabino che-
gou na frente e ficou no hotel. Alguém 
me apanhou no aeroporto e disse: “Va-
mos ao hotel, Sabino está lá, ele entra 
e seguimos”. Porém, Fernando mandou 
dizer que era para eu descer e ir tomar 
uma coisa no bar, havia um amigo dele 
que queria muito me conhecer. Desci.

Então, ele me apresentou aque-
le homem magro e de óculos, que me 
estendeu a mão: “Prazer, Dalton Trevi-
san!” Puxa, aquele era o Dalton, mítico!  
Simples, tranquilo, nunca imaginei co-
nhecê-lo assim. Dalton ficou um pou-
co mais, levantou-se, se foi.  Acho que 
conversamos cinco minutos. 

Fernando Sabino: “Ele esta-

va louco para te conhecer, fiquei segu-
rando, e você não chegava”. Fiquei fe-
liz. Puxa, o Dalton queria me conhecer? 
Sabia que eu existia? Trouxe aquela me-
moria por anos. Recentemente, em Sete 
Lagoas (MG), quando contei esta his-
tória, Humberto Werneck, jornalis-
ta, biógrafo, cronista, deu um sorrisi-
nho: “Pois soube que o Sabino segurou 

o Dalton dizendo que você daria a vida 
para apertar a mão dele”.

Não importa, conheci o Dalton. 
Depois disso, às vezes, quando no co-
meço dos anos 1990 ia a Curitiba pes-
quisar para a biografia de Avelino Viei-
ra, que a Maria Christina de Andrade 
Vieira me encomendou sobre o pai dela 
(e quanta falta sinto da Christina), vá-

rias vezes entrei na confeitaria Schaffer 
(é assim que se escreve?) e dei com Tre-
visan à mesa. Uma vez tomamos uma 
coalhada com mel juntos. g

Ignácio de Loyola Brandão é jornalista e 
escritor. Autor dos romances Zero (1975) e Não 
verás país nenhum (1981). Seu mais recente 
livro é Acordei em Woodstock (2011).  
Vive em São Paulo (SP).

Ilustração:
Allan Sieber
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No livro A eterna solidão 
do vampiro, o fotógrafo 
Nego Miranda retrata 
a essência do principal 
personagem das obras 
de Dalton Trevisan: a 
cidade de Curitiba 

FELIPE KRYMINICE

P
roduzir uma imagem do reclu-
so Dalton Trevisan é uma faça-
nha que instiga muitos fotógra-
fos do país. Ainda hoje, há quem 

desembarque na capital paranaense 
em busca de um registro do Vampi-
ro. Curitibano e leitor da obra de Dal-
ton Trevisan, o fotógrafo Nego Miran-
da decidiu fazer o caminho inverso de 
seus colegas no livro A eterna solidão do 
vampiro (2010). Deixou de lado a figu-
ra de Trevisan e retratou, com precisão, 
no melhor estilo daltoniano, a Curitiba 
mítica criada pelo contista. Agora, par-
te dessas imagens poderá se vista em 
uma exposição que estreia no dia 14 de 
junho na Biblioteca Pública do Paraná.

Depois de desenvolver proje-
tos sobre a arquitetura de Morretes, a 
erva-mate e outros temas paranaen-
ses, Miranda sentiu que estava na hora 
de fazer um trabalho sobre a cidade de 
Curitiba. “Mas não queria fazer algo 
postal. Queria retratar a alma do curi-
tibano, o porão da alma do curitibano.  
E quem conhece melhor a cidade do 
que o Dalton?”, indaga o fotógrafo.

No porão da alma curitibana
FOTOGRAFIA
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Surgiu, então, a ideia de com-
por o que Miranda considera o “mapea-
mento do Vampiro de Curitiba”. O pas-
so seguinte foi tentar entrar em contato 
com o contista. Depois de alguma espe-
ra e suspense, por meio de amigos em 
comum, Trevisan enfim autorizou a pu-
blicação do trabalho.

Ao selecionar os trechos das 
obras do escritor que acompanhariam 
as imagens, o fotógrafo descobriu que 
precisaria mergulhar ainda mais fun-
do na cidade do Vampiro. “Minha ideia 
não foi lançar luz sobre a  misterio-
sa literatura de Dalton, mas sim real-
çar esse ar sombrio. Quis reforçar essa 
coisa densa. Por isso, fiz algumas fotos 
às 4 horas da manhã, por exemplo. Não 
é aquela Curitiba do Bondinho, é uma 
Curitiba pesada. A cidade que o Dalton 
gosta de escrever e que a gente encontra 
em sua obra”, explica.

Ao registrar locações famosas e 
personagens célebres das histórias de 
Dalton, as lentes de Miranda captu-
raram traços característicos da cidade 
com um olhar muito semelhante ao do 
escritor. O resultado não poderia ser 
outro: em A eterna solidão do vampi-
ro, Nego Miranda descobre uma nova 
Curitiba a cada clique.

Ansioso para saber a opinião do 
Vampiro sobre o trabalho, Miranda 
procurou uma amiga em comum. A res-
posta veio na forma de um relato breve 
e conciso. Segundo ela, Trevisan gostou 
da seleção de frases e do casamento en-
tre textos e imagens. “Escutei sussurros 
do Vampiro”, disse a amiga, encerran-
do a história, para orgulho do fotógrafo.

Vampiro de cinema 
A linguagem tentadora do 

Vampiro de Curitiba não seduz ape-
nas fotógrafos como Nego Miran-
da. Dramaturgos e cineastas também 
já produziram adaptações da obra de 
Dalton, comprovando que o seu lega-
do vai muito além das fronteiras da li-

teratura. Outros artistas, embora não 
tenham realizado trabalhos de repro-
dução, não escondem sua atração pela 
marcante produção do autor.

Um dos profissionais que flertam 
com essa tentação é o cineasta Fernando 
Severo. Fã de Dalton, ele acredita que 
há características da linguagem do es-
critor que simplesmente não podem ser 
transpostas para o cinema. “Parte da lin-
guagem do Dalton Trevisan é intrans-
ponível para as telas, principalmente os 
contos menos descritivos, em que o diá-
logo altamente estilizado, genial na for-
ma escrita, pode soar artificial na boca 
dos atores. Ele consegue evocar a vida 
interior dos personagens em pouquíssi-
mas palavras, às vezes através de simples 
reticências. É preciso uma conjunção 
miraculosa entre um grande diretor e 
grandes atores para se chegar perto dis-
so no cinema”, afirma.

Segundo o cineasta, embora 
Dalton Trevisan tenha criado um uni-
verso à parte, uma espécie de Curiti-
ba mítica de ressonância universal, há 
produções consagradas do cinema que 
apresentam alguma semelhança com 
sua obra. “As evocações autobiográ-
ficas de Fellini talvez tenham alguns 
traços similares, na riqueza da  tipo-
logia humana. Sempre imaginei as pe-
rambulações noturnas do Nelsinho e 
de outros personagens similares numa 
estética de film noir”.

Mesmo com toda a dificuldade 
de transpor a obra de Dalton Trevisan 
para outras linguagens, os livros do au-
tor continuam sendo fonte inesgotável 
de adaptações para o teatro e até para o 
cinema. A peça O vampiro e a polaqui-
nha teve extensa temporada em Curiti-
ba. Somente no Teatro Novelas Curiti-
banas, ficou em cartaz por quatro anos, 
sob a direção de Ademar Guerra. Foi 
recorde de público, e após mais de mil 
apresentações, a peça seguiu para ou-
tros palcos da cidade. O produtor tea-
tral João Luiz Fiani adaptou inúmeras 

livros de Trevisan, a mais recente Ma-
cho não ganha flor, integrante da Mostra 
Fringe do Festival de Teatro de Curitiba 
em 2011. O ator Marino Jr. apresentou 
um monólogo baseado em contos sele-
cionados pelo próprio Dalton. 

Já o filme Guerra conjugal (1975) 
é uma adaptação de contos escolhidos 
dos livros Guerra conjugal, Novelas nada 
exemplares, Desastres do amor, O Vampiro 
de Curitiba, Cemitério de elefantes e O rei 
da terra. Escrito e dirigido por Joaquim 
Pedro de Andrade e com Lima Duar-
te no elenco, a produção venceu diver-
sos prêmios em festivais nacionais e in-
ternacionais. Dalton assistiu ao filme e 
manifestou sua opinião no artigo “O fil-
me visto por Dalton”, publicado no jor-
nal O Globo em 24 de março de 1975: 
“O belíssimo filme de Joaquim Pedro 
me deslumbrou os olhos, alegrou o co-
ração e edificou a alma. Melhor que o 
livro é essa fabulosa obra-prima dirigi-
da com garra, humor e consciência crí-
tica. Uma experiência inesquecível o fil-
me Guerra conjugal. Foi para mim e será 
para todos os que assistirem”.

Nas pegadas do Vampiro
Para celebrar os 87 anos de Dal-

ton Trevisan, a  Biblioteca Pública do 
Paraná (BPP) promove uma exposição 
com fotos e textos extraídos do livro A 
eterna solidão do vampiro, de Nego Mi-
randa. A mostra estreia no dia 14 de ju-
nho, aniversário do escritor, e fica em 
cartaz durante um mês no hall de entra-
da da BPP. A entrada é franca. g

“ Queria retratar a alma do 
curitibano, o porão da alma do 
curitibano.  E quem conhece 
melhor a cidade do que o Dalton?”
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Uma raridade: escritor que escreve
MARCELO SPALDING

Dalton Trevisan é escritor que escreve, caso raro hoje 
em dia, quando escritores dão entrevistas, fazem shows, 
tocam instrumentos, aparecem na televisão, rebolam e até 
escrevem. E Trevisan escreve muito: seus contos curtos 
e seus minicontos são verdadeiros icebergs com muito 

mais de um oitavo submerso, textos que não subestimam 
o leitor e dão a ele enorme espaço de interpretação. 
Novelas nada exemplares, de 1959, e Ah, é?, de 1994, são 
símbolos desta estética concisa. O primeiro foi um desafio 
à prolixidade literária de seu tempo, um livro avant la lettre. 
Um segundo foi um nocaute no que restasse de prolixo 
na prosa brasileira. Ao resumir toda uma história em: “A 

velha insônia tossiu três da manhã.”, Trevisan recupera o 
essencial da prosa, testa os limites narrativos e reinventa 
sua própria estética. Tudo isso em silêncio, sem holofotes, 
afinal Trevisan é escritor que escreve.

Marcelo Spalding é escritor e jornalista. 
Vive em Porto Alegre (RS).
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RETRATO DE UM ARTISTA DALTON TREVISAN

Por Orlandeli

Dalton Trevisan nasceu dia 14 de junho de 
1925 em Curitiba, cidade que é cenário 
para a sua vasta e premiada obra literária. 
Na juventude, escreveu e publicou sonetos 
na revista Tingui, migrou para a prosa e fez 
história ao editar a Joaquim, entre 1946 e 
1948. A estreia oficial foi em 1959, com 
Novelas nada exemplares. Desde então, 
publica praticamente um livro inédito de 
contos todo ano. É considerado um mestre 
do gênero pelo fato ter criado uma dicção 
literária própria a partir de elipses, texto 
sintético e personagens peculiares, como os 
Joões, as Marias e, em especial, Nelsinho, o 
galã que protagoniza O Vampiro de Curitiba 
(1965). O autor circula sem chamar atenção 
pelas ruas da capital paranaense, frequenta 
livrarias, não concede entrevistas e é atento 
às transformações da cidade e do mundo, 
o que se evidencia em suas obras recentes, 
entre as quais Violetas e pavões (2009) e 
Desgracida (2010).

Walmir Americo Orlandeli é cartunista 
e ilustrador. É co-autor do livro 
Humor pela paz e a falta que ela faz . 
Vive em São Paulo (SP).


